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Por Luciano Ventura

CARNAVAL: 

ANOMIA MOMENTÂNEA OU REFLEXO DO DESRESPEITO COTIDIANO?
Mais uma vez, é Carnaval!

Eis o momento em que a pouca observância ao respeito ainda restante em nossa sociedade nos deixa por completo em nome da alegria, da felicidade...

Não, não sou moralista. Não estou falando de cobrir mulheres semi nuas ou censurar a sensualidade. A beleza feminina me fascina, apesar de entender o exagero como gerador da banalidade e da perda de valor. Também não tenho a hipocrisia por hábito: fico muito contente em ter quatro dias para descansar e, quase sempre, utilizo-os para me afastar o máximo possível da descontrolada manifestação de alegria gratuita.

Estou me referindo à perda do direito, ao menos àquele que ainda penso que possuo. Explico.

Resido ao lado de uma “Escola” de Samba. Ao longo de todo o ano, sofro as consequências do culto nacional à mediocridade. Quando ainda longe do tão aguardado mês de fevereiro, pessoas se reúnem na referida entidade para “ensaiar”. E elas ensaiam. Ensaiam a bateria e eu sou obrigado a ouvi-la. Rotula-me por chato? É que ninguém me perguntou se eu estava de acordo em ouvir aquele ruído das vinte duas horas até o amanhecer, toda quarta e domingo, tendo que acordar cedo para trabalhar nos dias seguintes. Achei que tivesse o direito ao descanso, mas, sobretudo, à escolha.

Porém, se todo o problema se resumisse ao sonoro incômodo, eu nem estaria aqui escrevendo.

Conforme o período de “festa” vai se aproximando, os “ensaios” vão se tornando mais freqüentes e o absurdo ganha força. Pessoas que deles fazem parte, chegam de vários lugares, chegam de carros, e os estacionam defronte a minha garagem, às vezes em fila dupla, quando não, sentem-se à vontade para fechar a rua. Se por ventura minha mãe, aquela que, com todos os seus defeitos, sempre me ensinou a observar o direito das pessoas - e quando erro neste sentido, não é por falta de tentar acertar -, tiver um enfarte, ou seja, se for um caso de vida ou morte, o resultado final será a morte. Não conseguirei sair da garagem da minha casa - casa sobre a qual pago o IPTU - com o meu carro - carro sobre o qual também sou anualmente taxado - para socorrer a minha mãe. Ela falecerá em nome da “Cultura Nacional”. A cultura - aqui com sentido de culto - ao vulgar, ao banal e ao medíocre, mas, pior, ao desrespeito.

Antes que alguém me questione sobre os meios legais, antecipo-me em esclarecer que polícia e detran já foram chamados: adivinhem o resultado!

Sem contar que resíduo em um sanitário público. Sim, pois as pessoas que freqüentam os “ensaios” da “escola”, fazem de banheiro o corredor de acesso a minha porta. Um dia, quando chegava em casa, deparei-me com duas “moças” pelo caminho: uma estava agachada, urinando com a calcinha nos joelhos e a outra tentava inutilmente encobri-la. Quando adentrei o corredor, ela balbuciou alguma coisa da qual eu só consegui entender, por tão nervoso que estava, uma pergunta: você mora aqui? Respondi-lhe que sim, que eu habitava o banheiro dela, mas que estava tudo bem, ela não tinha capacidade para compreender o que aquilo significava: afinal, ela com certeza estava com vergonha de sua posição desconfortável, não do próprio ato.

É, devo estar me tornando velho e intolerante! Como não compreender a grande festa nacional!!!

Algumas colegas da área de Artes , em conversa sobre este tema, lembraram-me que devemos levar em conta o processo artístico-criativo da confecção de fantasias e, ainda, que normalmente a História é revisitada por meio dos enredos. A elas disse, porque nisso acredito, que o saldo é negativo e, portanto, os motivos perdem sua validade: que incentivemos os livros e os debates, e que a criatividade seja usada a serviço do respeito e do bem-comum!

Claro que haverá sempre aquele que me acusará de generalizador: “não são todas as pessoas envolvidas na celebração do Carnaval que urinam e defecam em frente a sua porta! Nem todos que “desfilam” (que ridículo!) na avenida ou que se prostram na arquibancada do sambódromo (quase não acredito no termo!) são aqueles que lhe cerceiam o direito de ir e vir, nem são todos os simpatizantes de Momo responsáveis pelo “batuque” desrespeitoso e ilegal que se perpetua até tarde da noite, prejudicando seu sono, seu rendimento no trabalho, e conseqüentemente a todos que dele dependem!”

Claro que não o são!

 Mas penso que quando se tem bom senso (o inverso do senso comum?), informação e sobre ela se reflete, você não apóia eventos que se edificam no desrespeito e no prejuízo de direitos legítimos, a não ser, é claro, que você seja brasileiro...

Um ótimo Carnaval a todos!
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